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EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR PAULO LESSA - SECRETÁRIO DE ESTADO DE JUSTIÇA E DIREITOS HUMANOS DO ESTADO DE MATO GROSSO.
O CENTRO DE DIREITOS HUMANOS JOÃO BOSCO BURNIER, o FORUM ESTADUAL DE DIREITOS HUMANOS E DA TERRA, o MCCE - MOVIMENTO DE COMBATE À CORRUPÇÃO ELEITORAL e as demais entidades subscritoras vêm à presença de Vossa Excelência DENUNCIAR abusos de policiais militares e agentes carcerários contra princípios de direitos humanos ocorridos em unidades prisionais neste Estado, violando a integridade física de pessoas segregadas ao ambiente penitenciário e sob a tutela estatal.

No município de Sinop/MT a Penitenciária Dr. Osvaldo Florentino Leite Ferreira “FERRUGEM” é tida como degradante exemplo de torturas praticadas por militares e carcereiros. Até mesmo advogados sofrem obstrução ao exercício de seu munus e os presos que denunciam são severamente castigados. Há uso constante de “spray de pimenta” contra detentos, sem a menor justificativa, só para deleite e prazer de servidores sádicos.

No Presídio Feminino Ana Maria do Couto May (Cuiabá), além de obrigadas a conviver com a sujeira, doenças (tuberculose), ratos e insetos, as reeducandas foram proibidas de realizar orações. A direção daquela unidade proibiu a manutenção da ala evangélica e presas são agredidas com tapas no rosto, se reclamarem. Na última semana uma acautelada provisória, deficiente visual, foi covardemente baleada durante um motim, quando estava sentada. Ela não participava de nenhum ato de insurreição e a informação sobre a gravidade de sua saúde foi sonegada de sua família.

Outrossim, pugnamos pelas respostas imediatas em relação aos demais relatórios já encaminhados a essa Secretaria de Justiça tratando de entraves semelhantes havidos no Centro de Ressocialização Carumbé e Pomeri (em Cuiabá), cujas respostas aos pedidos de providencias solicitadas pelo Fórum Estadual de Direitos Humanos ainda não se fizeram materializar, mas pessoas sob a “proteção” do Estado ainda continuam ali sendo assassinadas.
Sendo assim, é desejo das entidades abaixo assinadas que o Governo de Mato Grosso dialogue reservadamente com os reeducandos (se quiser, por meio de entidades de Defesa dos Direitos Humanos, da OAB e do Judiciário) e ao final afaste todos os policiais militares (corpo de guarda) e agentes carcerários, além dos diretores dos Presídios Ferrugem (Sinop) e Ana May (Cuiabá) a fim de que os atos de tortura cessem de uma vez, sem prejuízo da sanção penal aos maus servidores públicos.

Pede URGENTE Deferimento.

Cuiabá, 24 de janeiro de 2012.
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